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-BRASÍLIA- Os policiais militares do 
Distrito Federal, que vinham re-
duzindo o ritmo de suas ativida-
des para pressionar o governo 
do DF a dar aumento salarial, 
anunciaram ontem a interrup-
ção da operação tartaruga. En-
quanto os PMs trabalhavam a 
passos lentos, o número de ho-
micídios e latrocínios (roubos 
seguidos de morte) crescia no 
Distrito Federal. Só no último 
fim de semana, quando já havia 
decisão judicial determinando o 
fim da operação, 12 pessoas 
morreram assassinadas. 

A Associação dos Praças Poli-
ciais e Bombeiros Militares do 
Distrito Federal (Aspra) alega 
que foi notificada da decisão da 
desembargadora Nilsoni de 
Custódia apenas ontem. O vice-
presidente da Aspra, o sargento 
reformado Manoel Barbosa, 
disse que agora os policiais co-
meçarão uma operação padrão, 
ou seja, passarão a fazer o opos-
to, aumentando as atividades. 

— A operação padrão é o in-
verso da operação tartaruga, 
ou seja, nós vamos abordar, lo-
tar as delegacias, vamos lotar 
os pátios do Detran — disse 
Barbosa. A Aspra vai recorrer 
da decisão da juíza. 

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública do DF, ocorre-
ram 78 homicídios e latrocíni-
os só em janeiro, um cresci-
mento de 47,2% em compara-
ção com janeiro de 2013,  

quando 53 pessoas foram as-
sassinadas, Quem mais sofre 
com a onda de violência é a pe-
riferia de Brasília. Ontem, 
morreu no hospital o menino 
Pedro Henrique, de 5 anos. Ele 
foi atingido por bala perdida 
no domingo, em frente de casa, 
na Estrutural, um dos locais 
mais pobres da capital. 

Mas as áreas nobres também 
estão sentindo o aumento da vi-
olência. No domingo, o diplo-
mata Jorio Dauster foi vítima de 
um assalto em sua casa, no La-
go Sul. Segundo informações da 
Polícia Militar, três homens, en-
tre eles um adolescente, invadi-
ram a casa e prenderam Daus-
ter, a mulher dele e dois funcio-
nários dentro do banheiro. Os 
ladrões levaram dinheiro, obje-
tos pessoais, joias, uma televi-
são e o carro da família. 

Os assaltantes já foram presos 
e os objetos recuperados. Entre 
outros cargos, Dauster já foi em-
baixador do Brasil na União Eu-
ropeia (1991-1999) e negocia-
dor da dívida externa do Brasil 
(1990-1991), acertando com os 
credores o fim da moratória. 

Também no domingo, em 
meio à operação tartaruga, fal-
tou gasolina para abastecer as 
viaturas da polícia. Segundo a 
PM, ocorreu uma pane no sis-
tema da corporação. O proble-
ma durou duas horas, impe-
dindo o abastecimento, mas 
depois foi resolvido. 

Ainda no fim de semana, cir-
culou no aplicativo de celular 
WhatsApp um áudio com infor-
mações atribuídas à Polícia Ci-
vil pedindo para a população fi-
car em casa, uma vez que gan-
gues sairiam às ruas para matar 
pessoas. A Polícia Civil do F 
informou que não reconhec a 
autenticidade do áudio. • 


